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s - brasileiros 
sentem a. dor 
das oportunida- 
des perdidas. 
Olhando em re- 
trospectiva, 

não há dúvidas de que nos últi-
mds anos houve uma guinada. 
Para a esquerda? Não, para o 
despropósito. O que havia sido 
penosamente reconstruído na 
década de 1990, 0 Plano Real; a 
responsabilidade com as finan: 
ças públicas; o incentivo à ini-
ciativa priyada (sem subsídios 
descabidos); a manutenção do 
setor produtivo e financeiro es-
tatal longe do alcance dos inte-
resses clientelísticos; em su. 
ma, o início dá reorganização 
do Estado e, ao mesmo tempo, 
a reformulação e universaliza-
ção çlõ atendimento à saúde e à 
educação, bem C01110.  do acesso 
à terra, perdeu-se por "desme-. 
sura". Em política econômica 
tão importante quanto o rumo 
é a dosagem. No caso, o rumo 
foi perdido e o limite da prudên-
cia na dosagein, ultrapassado. 

Até quase o fim do primeiro 
mandato de Lula, o mantra de 
uma política econóMica ade-
quada (o tripé metas de contro-
le inflacionário, flutuação da ta-
xa de câmbio e política monetá-
ria sem interferências políti-  
cas) se mantivera, embora si-
nais preocupantes já coineças-
seiázazser„ Benefieado. o „ - 
Pais pelo boom mundial a partir 
de 2004, especialmente pelo al-
to preço das commodities e pe 
la abundância de capital, até 
aquele momento muito havia a 
louvar na expansão das políti-
cas sociais.'Abaridonado o Fo-
me Zero, houve a aceitação si-
lenciosa do prdgrama "neolibe-
ral" de transferências de rendas 
(bolsas sem contrapartida). Na 
ação internacionáldo .governo 
era de esperarmais de um país 
que, desde 999, se elevara à ca- 
tegoria de um dos. Brics, nos : quais os mercados viam um fu- 
turo promissor e as potências, 
um parceiro á considerar. 

O início da derrapada se deu 
com a substituição de Palocei 
por Mantega, com a falta de do-
sagem e com as concessões po-
pulistas que jogaram fumaça 
no escândalo do menSalão. A 
partir daí, a penetração partidá-
ria na máquina pública, que 
sempre esteve no DNA do PT 
por ele se considerar "herdeiro 
histórico" e principal agente 

`

do progressismo, se ampliou 
para abrigar • a "base aliada". 

Aos poucos, surgiu outra for-
mulação "teórica" para o des-
controle financeiro do gover-
no: a dita "nova matriz econô-
mica". Esta substituiu a visão 
do governo do PSDB, que era 
social-democrática contempo-
rânea, isto é, entendia que o 
bom governo, para atender ao 
longo do tempo às demandas 
sociais, requer previsibilidade 
na condução das políticas eco-
nômicas. 

O processo de erosão simul-
tânea do "presidencialismo de 
coalizão" e do bom senso na 
economia, embora originário 
do governo Lula, tornou-se 
mais claro no priineiro manda-
to de Dilma: o "presidencialis-
mo de coalizão" - no qual se 
supõe a aliança entre um núme-
ro limitado de' partidos para 
apoiar a agenda do governo no 

Não houve apenas 
roubalheira, mas uma 
visão política e 
econômica equivocada 

Congresso - transformou-se 
em "presidencialismo de coop-
tação". Nele, grandes e peque-
nos partidos (meros agregados 
de pessoas que visam o contro-
le de um pedaço do Orçamen-
to) ideologicamente díspares 
passam a tão somente carim- 

lecido trem-bala, nas conces-
sões de aeroportos à custa do 
BNDES e também na política 
de "campeões nádoriais", fi-
nanciada à custa da emissão de 
dívida cara pelo Tesouro para 
empréstimo a juros subsidia-
dos de centenas de bilhões de 
reais a algumas empresas, sem 
transparência alguma. Políti-
cas em si justificáveis e preexis-
tentes, de estímulo ao "conteú-
do nacional" e apoio ao empre-
sariado brasileiro, foram detur-
padas. Os erros são inumera-
veis, como o controle do preço 
da gasolina, que levou usinas 
de cana à ruína, ou a redução 
demagógica das tarifas de ener-
gia elétrica quando a escassez 
de água já se desenhava no hori-
zonte. Tudo isso revestido de 
uma .  linguagem "nacionalista" 
e de grandeza. 

Em suma: não houve apenas 
roubalheira, mas uma visão po-
lítica e econômica equivocada, 
desatenção ao bê-á-bá do ma-
nejo das finanças públicas e er-
ros palmares de política seto-
rial: Sabemos quais foram os 
responsáveis pelo estado a que 
chegamos. Cobra-se agora das 
oposições: o que fazer? E preci-
so primeiro reconhecer que, da-
da a reeleição de Dilina e do PT, 
há que dizer: quem pariu Ma-
teus que o embale. Tudo bem, é 
verdade. Mas o BraSil não é do 
governo ou da oposição,  é de 
toq de ri-oféei-a 

_gOJerno amanhã. Portanto, 
não deve escorregar para o po-
pulisrho, e sim apontar cami-
nhos para superar os proble: 
mas acima citados. O fator pre-
videnciário, por exemplo, é in-
dispensável, no longo prazo, pa-
ra o equilíbrio dás finanças pú-
blicas. Se for para mudá-lo; que 
se encontre um substituto à al-
tura. Pensando no Brasil, não 
cabe sirriplesinente fazer o seu 
funeral. Nâ.- o nos aflijamos elei-

. toralmente antes do: tempo. 
Neste momento o que importa 
é que o povo veja quem foram 
os verdadeiros responsáveis pe-
lo desastre que aí está. Ele é fru-

. to de decisões desatinadas do 
lulopetismo e da obsessão pela 
permanência nó poder, com a 
ajuda da corrupção e de medi-
das populistas que nada têm a 
ver com desenvolvimento eco-
nômico e social ou com os inte-
resses nacionais e populares. 

SOCIÓLOGO, FOI PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

JpayAs,desisões ;do  Executivo  
no Congresso em troça e pe-
netração cada vez maior na má-\: 
quina governamental e partici-
pação nos contratos públicos. 

Tão grave quanto o desvio 
das políticas macroeconômi-
cas saudáveis foi o desmazelo-:, 
nas políticas Setoriais, do petró-
leo ao etanol, passando-pelo se- • 
tor elétrico. Não me refiro à cor-
rupção desvendada pela Lava 
Jato - em si já muito grave -, 
mas aos erros de decisão: refina. 
rias e complexos petroquími-
cos projetados com megaloma-
nia (Comperj, Abreu e Lima, 
etc.) ou sem viabilidade 
mica (nò Ceará 'e n'o Mara 
nhão), assim como um conjun-
to de estaleiros 01!) construí-
dos para fornecera custos altís-
simos e por meio de engenha-
rias financeiras duvidosas, do ti- .  
po Sete Brasil, navios, platafor-
mas e sondas pàra a Petrobrás, 
com o sacrificio dos interesses 
da própria empresa e do País. 

O mesmo exagero na dosa-
gem se viu. no Fies (deixando 
agora as universidades e os alu-
nos na rua da'amargura), no fa- 


